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O roteiro " A Estufa Fria de Lisboa pelos nossos pés" é um instrumento de 
mediação da visita à Estufa Fria de Lisboa (EFL), que previligia os visitantes 

em contexto familiar. Pretende~se, de forma lúdica e autónoma dirigir 
olhares, para que a EFL vá para além do local aprazível que é, sendo também 

um sítio onde se torna possível aprender/recordar algumas noções de 
botãnica e de ecologia, desvendar curiosidades e despertar interesses. 

O visitante é convidado a seguir um percurso que vai sendo direccionado 
através de desafios que lhe são colocados junto de locais ou de espécies alvo 

de atenção especial. 
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NORMAS DE UTILIZAÇÃO DA ESTUFA FRIA DE LISBOA 

a Estufa Fria de Lisboa é permitido 

... passear .. .ler ... apreciar ... redescobrir ... usufruir ... estudar ... conversar ... recordar 

... contemplar ... pensar ... descansar ... reaprender .. .fantasiar ... dar a conhecer ... relaxar 
... admirar ... descobrir ... aprender ... observar ... espreitar ... meditar ... questionar ... reinventar ... 

Na Estufa Fria de Lisboa não é permitido 

a) O acesso a menores de 18 anos em acompanhamento de um adulto; 
b) Entrar com animais, excepto com cães guia; 
c) Danificar, mutilar, ou colher qualquer material vegetal existente; 
d) Apanhar, furtar, ferir ou matar quaisquer animais; 
e) Retirar ninhos e mexer nas aves ou nos ovos que neles se encontrem; 
f) Destruir, danificar ou fazer uso indevido de equipamentos, estruturas, mobiliário urbano e peças 
ornamentais; 
g) Extrair pedras, terra, cascalho, areia, barro ou saibro; 
h) Retirar água ou utilizar os lagos para banhos ou pesca, bem como arremessar para dentro destes 
quaisquer objecto , líquidos ou detritos de outra natureza; 
i) Entrar e circular com qualquer tipo de veiculo motorizado, com excepção de cadeiras de rodas eléctricas; 
j) Usar bicicletas/triciclos, patins ou skates; 
k) Transitar fora dos percursos pedonais ou passadeiras próprias; 
1) Trepar árvores, gradeamento, vedação, parede ou qualquer outra estrutura; 
rn) Aceder a locais vedados ou com aviso de proibição; 
n) Jogar/brincar com bolas ou outros objectos similares; 
o) Utilizar aparelhos TSF ou fazer barulho de forma a incomodar os restantes visitantes; 
p) Fazer piqueniques; 
q) Fazer lume; 
r) Fumar; 
s) Abandonar resíduos. 
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Bem-vindos à Estufa Fria de Lisboa! 

Os r'IOSSOS 3liÍCIS forCIM cOr'JVOc(JcjO.S pe~rCI l.IMCI Missão cje SCIIVCIMer'li:.O 
cje espécies em exl:.inçdo e, esl: .. cmcjo Cll.ISent.es, cjeixaraM para os visii:.Cint.es, 
l.lmCI iMport.ar'lt.e ferre~Ment.a cje explore~çao, com pisi:.Cis qlle revefe~M, 

se3l.lir'lcjo Cl nl.IMere~çdo e~ssine~fe~cje~ no me~pe~, est.e espe~ço vercje 
!:ijo eMbfeMál:.ico cje~ cicjacje cje Lisboe~. 

A orier'li:.Cição esl:.á Cl car3o cjo Sr. MCir'll.lef, e~nl:.ijo jarcjineiro cja 
CdMCirCI Ml.lnicipe~l cje Lisboe~ ql.le cjel.l ir'lício e~o ql.le h~e 
cOr'lheceMos coMo EswfCI Frie~ cje Lisboe~ CEFU. 

o cje.safio ql.le vos propoMos é cjescobrir, cje forMa acl:.iva, Cl EFL. 

A ql.le~ficje~cje cje~ cjescobert.a pocje ser verificacje~ fim Ol.l no sit.e: 
hU:.p:lleswfafria.cm-lisboa.pt. 
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~ form<> a,c;,~ ma> oão apre,.qa! 
A primeirQ s~3est.ao é pe1ra, set'li:..Qqos 110 be1t1co cje jClrclim d vossQ esq~erqQ, QSSit'lalem QS t..rês coisQs 
q~e cOt1SicjerQm q~e me1is lhes a3re1qC1rá fe1z.er t1C1 EJL. 

passear 

pensar 

ler estudar 

descansar 

conversar 

Fantasiar 

recordar 

relaxar 

contemplar 

descobrir 

aprender observar espreitar meditar questionar 

t; !."" aole> o1e ,omeçarem a ,.,.;ohar ... 
Esl:.l4fC1S há m~ii:..Qs mas e1 EFL é m~it.o especiQI. 
F~i e4je1rqioeiro qQ came1re1 M~t1icipC1 1 cje lisboQ t1C1 i a cjécQqQ cjo séc. XX, q~e cjei o primeiro pe1sso 
pe1re1 pocjerem, sem precisQr cje e1paohe1r ~m Qviao pe1re1 cjesl:.it'los lo113ít1q~os, observQr 
espécies t.ao cjiferet'll:.eS como aq~eiQS q~e vivem oo cjesert.o o~ oos t..rópicos. 
Recot'lheci t1esl:.e locQI - ~mQ pecjreirQ cjeSQcl:.ivQcja - o síl:.io icjeQI pe1ra colocQr a13~mas cjas 
plat'li:AS cjesl:.it1C1clas ao jClrclim q~e es~:..c~va a ser plat'leacjo pe1ra Q Av. qQ LibercjQcje. As p1C1t11:..cl5, abri3e1clas 
e l:.et1qo 3are1t11:.iclas as cot'lcjições t1ecessárie1s pe1ra se cjeset'lvolverem, crie1ram re1íz.es e m~ll:.iplicQrQm-se. 

Ao cjar cOt'li:..Q cje como QS p1C1t11:..cl5 se cjavQm t.ao bem, resolvi cot'll:.it'l~Clr a 
t..rQz.er pe1ra aq~i as plat'll:..cls q~e cot1sicjere1va me1is set'lsíveis e por isso, com maior t'lecessicjQqe cje ~m 
Qmbiet'll:.e prot:.e3iqo. E foi assim q~e t1asce~ Q Hll 

Uma estufa trata-se de um espaço cuja principal característica é_ 

a) _o cultivo de plantas raras. D 
b) ._a produção de plantas para a alimentação. D 
c) _a existência de condições ambientais mais adaptadas às necessidades das plantas. em termos 
de temperatura. humidade e luz. D 
d) _o cultivo de plantas de pequeno tamanho e em vasos. D 
e) _a venda de plantas. D 

t 

Espero que vos tenha agradado esta descoberta activa da EFL, e que tenham 
ficado com vontade de cá voltar pois há muito mais para explorar. 

Antes de saírem, sugiro,vos uma volta "livre" pela EFL, explorando os seus vários 
recantos, usufruindo dos diferentes cenários que os distintos locais 

de paragem vos proporcionam. 
Obrigado pela visita e até breve! 
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~ 
Nuncq soube que por qqui pqssqssem embqrcqções mqs t.emos cél q plqnl:.q-âncorq, qe nome 
bol:..élnico Colletia paradoxa. 
É umq espécie que nos chqmq q qt.eoçqo pelq Formq cjos seus espinhos e, quqnqo em Flor, pelo 
qromq qmencjoqcjo qqs suqs pequenqs Flores. 
As plqnl:.qs que crescem em qmbient.es élricjos qesenvolvem espinhos que poqem servir pqrct 

a) Intimidar herbívoros O 
b) Facilitar a subida para superfícies ou para se fixarem a outras plantas D 
c) Evitar a perda de água O 
d) Reter os esporos da planta O 
e) Projectar sombra sobre a planta. minorando o aquecimento D 
f) Ajudam a absorver a humidade circundante. por exemplo a do orvalho D 
g) As aves afiarem os seus bicos O 

Lf?_ f»S'Ou o U>r um luj<lr com pionl<IS <je fo""• IIIQio 
lust:.rosqs, Flores mqis C1buncjqnt.es, um verqe me1is verqe, 
e oncje qt.é se pocjiqm cjescobrir espécies qe t.erre1s 
1on.3ínque1s. A curiosiqC1qe iosl:.qlou-se e jél nin.3uém 
qispensqvq ume1 visil:.q q um lu.3qr l:..élo especiQI. 
Enl:.rel:4nl:..o Lisboq cresceu, Fice1nqo q EFL jél cjent:.ro qq ciqC1qe. 
sao, eot.ão, reqli2.aqC1S vélrie1s obrqs que vêem e1t.é e10s cjiqs cje 
h<?je, como por exemplo: o e1umen1:..o qo espe1ço, q const:.ruçao 
cje lq.3os, o cjesenho cje l:.rilhos e C1 criqçqo cje t:.rês élreqs 
qist.inl:.qs (estufa , estufa estufa __ _J 

que permit.em o qeseovolvimenl:..o cje p1C1nl:.qs t.ao qiFerent.es 
como e1quelqs que encon1:.re1mos oo cjeserl:..o ou nos t:.rópicos. 
os e1rquit.ec1:..os Rqul cqre1pinhe1 e Keil qo Ame1rql e o 
en.3enheiro EcljClr Cqrcjoso cjesempenheJrqm um pC!pel 
FunciCJmenl:41 nesl:.qs l:.re1nsForme1ções. 

~ Suj<rinqo-voo iOici<r o voooo percurso pelo I<IQO eS<juer<JO, por um lrilhO qe peQroo, 1ue revelo 
um le1_30, convicjo-vos C1 umq observe1çâo cuicjqcjQ cjo Fei:..O CJrbóreo Cibotium glaucum. Foi esl:.q 
piq(ll:.q que inspirou q criC1çâo qo lojót.ipo qC1 EFL . 

Gostam do logótipo da EFL? Mostrem-me com que sorriso= 

ESTUFA FRIA E) LISBOA 
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'P 
De se_9uic:je1, oêio Muit.o 1oo_9e, eocoot.rQM uMq espécie, que por ser Muit.o qpreciQc:jq nq épocq 
oql::.Qiícict., o qz.evioho (Ilex aquifolium) foi colhiqo ioc:ji.scriMioqc:jaMeot.e, c:je Forma int.eo.se~, 

pooc:jo eM peri_9o a suq sobrevivêociq. 
para cool::.iouqrem q qle_9rar a.s vo.s.sq.s cq.sas coM esl::.Q p1e1nl:..a l::.Qo e.special, o Meu coo.selho é 
cerl::.ificqrem-se que o qz.evioho l::.eM ori_9eM em viveiros. 
A cor do seu fruto é ______ __, 

~spero oõo vos o~r, q""'<Jo vos q;~o que hoí ~;~oo~oes "" EFL. 
Ma.s o.s _9i_9aot.e.s (Gunnera tinctoria) que aqui vivem .sêio c:je bqixa e.sl::.Qwra e .sao ervq.s. 
TêM é folhqs que poc:jem ql::.ifl_9ir ql::.é 2m c:je c:jiâmet.ro. 
Serão originários do ______ , 

A folha maior que hoje aqui encontram tem, de diâmetro, cerca de cm. 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 
Ocm 1 2 3 4 5 6 7 B 9 1 0 11 12 13 14 1 5 1 6 17 

O inch 1 2 3 4 5 6 

li 11 li I I li I I li I I li 11 li I I III I li I I li I I li I I li 11 li I I li I I li I 

UfJ 
Na pqrec:je c:jq e.st.ufa c:joce poc:jem et'lcOt'll:.rqr a espécie Euphorbia milii var. splendens, 
coM ioflorescênciQ qvermelhaqel, set'lqo t.oqq e1 p1C1r'll::.C1 veoe(lOsq. 

Repqrqt'lqo no seu e1.spect.o, qual .serél um c:jo.s seus nomes coMuns? 

a) Chicote O 
b) Coroa-de-espinhos O 
c) Rosário O 
d) Capuchos-rosado O 

SeMpre qchei 3raçe1 d espécie Echinocactus gruconii, pelo seu noMe comuM l::.Qo curio.so: 
cac:jeirel qCI so3rq. 
serél que, ds so.9re1.s que coohecem, c:jar-lhe-ieJm 'e.sl::.Q ce1qeirel'? 
Ape.sar c:je ser um cjo.s cQct.os me1i.s popuielres eM cull::.ivo, infeli2rtlent.e l::.reJl::.Cl-.se cje umCI espécie 
ciCIS.SiticelqCI, pe1e1 'Lisl::.Cl vermelhel cja uniao Int.ernelcional para a cooservaçêio qe1 Ne1wrez..c( <IUCN), 

com Cl cat.e_9oriC1 Em perigo critico. 
Tenho pet'lel que a rele1çêio c:jo ser hume1no com a Nqt.urez.a nem sempre .s~e1 e1 melhor. 
um c:jos riscos re.sull::.Qot.e.s c:je uma má .9est..ao cjos recursos nctwrctis é precisament.e Cl e1meClçC1 qe1 
sobrevivênciCI c:je espécies. 
'Em peri.9o críl::.ico', na Lisl::.Q vermelhq qCI IUCN, .si_9nifice1: 

a) A espécie sofre risco elevado de extinção na natureza. O 
b) A espécie sofre risco extremamente elevado de extinção na Natureza. D 
c) A espécie sobrevive por cultivo, ou com população naturalizada, fora da sua área de 
distribuição conhecida. 0 
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[l\ !mo o EFl foi "e•oen<jo e evoluill<jo' 
Acwe1lment..e poqem enconi:!Clr planl:.!ls c~e1s folhClS e flores 
fktWClm. pois é, nCl EFL nao héJ apene1s p1Clnl:.!ls nos 
cQnt..eiros, l:.!lmbém ClS hél nos la3os. , " 
As flores cjesl:.!ls p1Clnl:.!ls eXCliClm l.lm perfl.lme qoce : , • 
e pert-encem a tClmíliCl Nymphaea, qesi3nClçQO · · ~ ••. 
ql.le provém qo 3re3o e si3nifice1 'ninfa'. 
As ninfe1s, ne1 mib.olo3ie1 3re3e1, sao seres 
femininos associ(lc:jOS as Font..es. 
São os --------------------

conviqo-vos e13ora parCl enl:.rarem na 
Estufa Doce. 
com os olhos qesl:.!lpClqos e bem Clberb.Os, 
qeScl..lbram ClS p1Clnl:.!ls Sl.lcl.llent.!Js! 

~""' ve2. ""''•· nem bu<jo é o que pore<e é 
Serao Cereus hankeanus e 
Euphorbia grandicornis qois cab.os? 

a> Sim. Ambos apresentam espinhos. O 

.. •· . . .. ., --

b) Não. O primeiro é um cato e o segundo uma eufórbia. D 

os cab.os e ClS el.lfórbias vivem em Clmbient..es semelhant-es, por isso qesenvolvere1m es1:.rab.é3ias 
qe sobrevivênciCl pe1reciqas. 
No enl:.!lnb.o, os cQb.OS c:jisb.in3Liem-se qas el.lf'órbiClS por t..erem ClréoiQS cpe9llet1as cqvicjqcjes oll sqliêt'lcias 

cjonqe sqem os espinhos, qs flores e secjqs) e niio proql..lzjrem lqt..ex, CJO conf:.rélrio qCJS el..lfórbiCJ.S, qlle niio 
poss~.~em ClréoiClS e procjlll.em lqt..eX tem ml!ii:..Os cqsos vet'let'loso). 

Tenho CJ cert..eZ!I q~.~e, cCJSO os cjinosSCJllros voi~:.CJssem para liMCJ visib.Cl e1 lisboCJ, CJ eswf'CJ friCJ seriCJ 1.1m 
cjos Sel.IS síb.ios prefericjos pois encontrClriClm CJqlli recorcjqções cjos Sel.IS t-empos, LIM 3rl1PO cje 
piCJnb.Cls com o nome cje Cyathea. E 1o3o !:.rês espécies cjiferent..es! 
convicjo-vos Cl LIYYICl observqção clliqqcjCJ cjQS cicqtriz.es reSl.lib.Clnt..es cjq qllecjq cjCJS froncjes 
CfolhClS cjo.s fe~:.os) . 

Querem desenha-las, tendo em conta as diferenças entre elas? 

Cyathea australis Cyathea cooperi Cyathea cunninghamii 
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lfl Fo; >empre mo;fft >en>;vel à> rore> e f;w "9r<t<1<1qo por, <l<b'lolmenle, ' Efl >er '"""' 
coloricja. Para isso cont.rib~em as r!ores cjas várias espécies cje rocjocjencjros e a2..áleas 
(Rhododendron spp.) qLte aqLti encont.ramos. 
Rhododendron mucronatum 'Noordtianum' é cje cor branca e a Sl.la floração é 
normalmenl:.e em Abril mas cje cLtrb.a cj~ração, por isso, o melhor é l:.erem em menl:.e o cjib.acjo 
popLtlar: 

a) ·Quem tem boca vai a Roma". O 
b) "Enquanto dura. vida doçura·. D 
c) ·Quem guarda o que não presta. tem o que precisa·. D 
d) "A Castanha é de quem a apanha". O 
e) ·com bananas e bolos se enganam os tolos·. D 

~é qoe me q;,,. se eo vos ,on<J<a;r obé ' "'" orbosfft ,o,. flores qe <ores q;ferenles? 
A planb.a onl:.em-h~e-amanhã (Brunfelsia latifolia) SLtrpreencje-nos com Flores s~avemenl:.e per
FLtmacjas q~e, ao 1on3o cjo !:.empo, m~cjam cje cor. A mesma Flor !:.em a se3~inl:.e seq~ência 
cje cores: 

a) ... violeta. azullavanda e branco O 
b) ... amarelo. laranja e vermelho O 
c) ... branco, rosa e fucsia D 

~ james jl.ISl:.ice, Ltm cole3a me~ escocês qo séc. XVIII, Foi alvo cje ~ma homena3em, l:.encjo 
sicjo at.ribLtincjo o nome cje ]usticia a Ltm 3énero cje planb.as, com mais cje 300 espécies 
pocjencjo, na EFL, conhecer 3. 
A ]usticia brandegeana é Ltma cjelas e clá-se bem aqLti, na eswFa qLtenl:.e. Reparancjo no 
aspecl: . .o ela Sl.la Flor, lembro-me bem cjo nome com~m qLte lhe cjeram. 

Sabem qual é? 
CUma pista: é um nome de um crustáceo) _________ _ 

~h;fre>-<je-veQ<jo no Efl? 
N~nca cá exisl:.i~, nem exisl:.e criação cje veacjos na EFL mas pocjem encont.rar a planb.a chiFres
cje-veacjo (Platycerium bifurcatum) qLte, para se reprocjl.lz..ir, não precisa cje Flor, necessil:..Clncjo 
apenas cje lar3ar os se~s esporos, q~e CJO che3t1rem ao solo cjão ori3em a ~mCl nova p1C1nb.a. 
As planl:..Cls 9lle se reprocj~z.em al:.ravés cje esporos, e não al:.ravés cje semenl:.e, cjenominam-se: 

a) Pterldófltas D 
b) Espermatófltas 0 

ap 
Ai, como e~ era 3llloso~ Mas no mel.l 1:.empo era raro che3ar-lhe. 
Irresisl:.ivelmenl:.e cjoce e act.ualmenl:.e ml.lii:.O present-e no vosso cjia-a-clia. É o ____ _ 
A maior parte da sua produção mundial é extraída do caule da __ -_-___ _ 

(Saccharum officinarum), 3ramínea ori3inária cjo SLtcjesl:.e c!Cl Ásia. Qllancjo fermenl:..Clcjo procj~Z. 
álcool. 
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~ """' ;osboo<e, <Jofl<io qo;s possos em freo<e, '<Mrr<i!ll' oo 4fll,;jo Ej;pco ooqe se 
escrevia sobre Folhas cje (Cyperus papyrus), o precllrsor cjo 

papel. 
De q\.le part-..e cja plaf'll:..a seriam Feil:.cls essas Folhas? (At-..ef'lçqo qlle f'lem t.ucjo o qlle parece 
é .. .) 
Eram Feitas a partir do 

{25\ 
~ qlle l:..al pararmos d sombre1 cja baf'laf'leirel ? 

Aqlli f'la Est.uFa Q\.lent-..e encont.ramos b espécies cje bananeira! 
propof'lhO qlle cjescof'lt.raielm cjescobrincjo, ne1 sope1 cje let.relS, quais os t.relbalhos que eu e os 
meus cole.3as jarcjif'leiros Faz.emos para cuicjar cja EFL. 

Regar 
Plantar 
Repicar 
Mondar 
Podar 
Sachar 
Semear 
Em par 
Tutorar 

ARECHPAEIMON 
NITSILHTRILO 
GRREGARROS FZ 
UCAMENDARMEA 
LF UEGTUNESIR 
TU TAMACSJACP 
E P O R A REPICAR 
MONDARMLTHND 
FD I UJNPAZATE 
NARMARARIRAR 
I RTUTORARORE 

Pe1ssarem um wnel nqo é cjifícil, mas se eu vos pecjir pe1ra icjenl:.ificarem um _3rupo cje planl:..as 
cje1 EFL? Ser a q\.le conse.3uem? 

Aqui ficam aljUYVl<lS pisl:..as: 
• É um cjos pel:.iscos prefericjos cjo pancje1; 
• Trai:..Q-se cje um co~unt.o cje p1e1nt.as com me1is cje 1.000 espécies; 
• Na EFL pocjemos observar t.rês cjessas espécies - Arundinaria falconeri, Phyllostachys 
aurea e Phyllostachys bambusoides; 
• o se\.1 ca\.lle é \.lm colmo; 
• É muit.o .3eneroso pe1re1 o .ser humano, pocjencjo ser ul:.ilizacjo ne1 alimenl:..açdo, const.ruçdo cje 
mobiliório, cje ancjaimes, cje mat-..eriais cje const.ruçao, cje inst.r\.lmef'lt.os musicais, no Fabrico cje 

pe1pe1, ele. 
São os ______ _ 



-I 

~ ! owo-vos '.'Jor' "'"' n.-;os;q,qe eo_'Jr<rç«<o. Ochna serrulata f><JS&r por umo ;oweSS<robe 
tlCit'lStormCIÇQO: CIS flores 9LICII'l~O fecllt'l~CI~CIS ~eiXQm cair CIS pét..CIICIS ClmQreiQS e CIS sépCIICIS 
pe~sse~m qe ver~e Cl vermelho; os frl.ll:.os e~mCiql.lrecem e l:.ome~m-se oe3ros. 
À primeire~ vist..cl, pe~rece 9lle est..clmos pere~ol:..e l.lmCI Ol.ll:.rCI Flor. MCIS oao! 

Para alguns a aparência é a de uma f igura animada 

da Walt Disney, por isso um nome comum dest a 

espécie é plant a é __ -· ___ _ 

(':ombém me ,ool4'or• 'J<Ie, oo 'i"" poreoe, mu;b<rS pr;ooesos esoo~erom ,omo f;er <iepos;w;m SU<lS 

joie~s Cl EFL. DeSCifio-vos, por isso, Cl ~escobrir I:.Qo precioso e ve~rie~~o espólio. 

Querem assinalar as espécies de brincos-de-princesa (Fuchsia spp.) que vão encontrando? 
l( · 

D Fuchsia arborescens D Fuchsia magellanica 

D Fuchsia x hybrida 

[ill 
T':3o <) ent.rCI~CI, o lhCit'l~o em Freol:..e, po~em observe~r l.lm ~os i113re~ieot.es ml.lil:.o e~precie~~os t'lllmCI 

SCIICI~CI ~e frl.lt..CIS t.ropicCII. 
posso-vos ioforme~r 9lle é ori3i11áriC1 ~CI Birmilt'liCI, seocjo ml.lil:.o cl.lll:.ivCicjCI t'lCI Ít'l~iCI e 9lle Fore~m os 
porw3L1eses, Clt.rCivés ~CIS rot..cls comercie~is me~ríl:.i me~s, os primeiros Cl levá-ICI pe~re~ Cl .ÃJricCI e qepois 
pe~rCI o cool:.ioet'll:..e e~mericCit'lO . 

A Sl.ICI polpe~ é cor ~e le~re~QjCI, e~romál:.icCI e ml.li\:..0 se~borose~. 

é a (Mangifera indica). 

~ pessoos que p<rreoem ·v;ver qo or". 
E nao é 9lle hél plaot..cls 9lle vivem mesmo cjo e~r! 

c:we~nl:.o-vos 9lle é ver~e~~e! 
As espécies ~e Tillandsia spp. sao epífit..cls, 01.1 s~a, t'lCI t'lCiwrel!l crescem sobre ollt.rCIS piC!t'lUIS, 
3ere~lmet1t.e em élrvores, sem CIS pe~re~sit..clrem . Rel:.ire~m os t'lllt.rieot.es ~e 91.1e oecessil:11m ~CI 

hllmicje~cje exisl:..eol:..e oo ar. 
Direcciooe~ocjo o vosso olhCir pare~ CIS e~lwre~s, 9l1Cit'li:11S espécies ~ifereol:..es cje Tillandsia spp. 
coose31.1em ~escobrir Cl viver t'lCI árvore-cje~- felici~CI~e (Dracaena fragrans) 
CExist.e 1.1m exemple~r cje cQcjCI espécie). 

a) os D 
b>o7 O 
c) 10 O 
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UR 03oro, pO'lilh<> com vocês omo coriosi<jo<fe Qe omo ooblo esblelid~ qoe Qe cerbel<! é mois coohe
cicje~ por vós cjo que Cl que cjescobrimos ha pouco. É Cl Strelitz ia reginae, que Foi cle~ssiFi ce~cjCl em 
homene~3em Cl ume~ re~inhe~, bolélnice~ e~me~cjore~ que conl:libuiu pe~re~ Cl expe~nsao cjos "Kew ~e~rcjens·, no 
Reino Unicjo, 1.1m cjos me~is ext.ensos, e~nt.i3os e prest.i3iClcjos j arcjins bolélnicos cjo muncjo. 
A q1.1e rainha me reFiro? 

a) ... Maria Francisca I sabel Josefa Antónia Gertrudes Rita Joana de Bragança (173"1-1816), 
primeira rainha de Portugal. conhecida como D. Maria I. A Piedosa. O 
b) ... Sofia Carlota Mecldeburgo-Strelitz (17"1"1-1818), rainha consorte do Reino Unido, esposa do 
Rei Jorge III. 0 
c) ... Sofia Margarida Vitória Frederico Gluct::sburg (lq38- ). rainha consorte de Espanha, esposa 
do Rei Juan Carlos I . 0 

Al:lavesancjo al:lavés cjo lance cje escacjas 
e virancjo à cjireil:.a t.emos acesso e1 

um ambient.e bem cjiFerent.e e 
esl:.a cjiFerençl.l Qc:jvém cja coberl:..tlrl.l. 

Ao invés cjo ripc.1c1o cje macieira, 
usacjo na eswFa Fria, 

e~qui o l:.ed:..o é cje vicjro, 
cjcmcjo ori3em a 1.1ma t.emperawre~ 

bem cjist.ini:.Q ... 
enl:laram na Estufa Quente. 

tlf!iho<kjo em vosso reQor, bellbem respofl<ier O I"''.'J""~ qoe vos faço 03oro, Qo onli.'JO 
pecjreira, que Foi o espc.1ço oncje comecei c.1 abri3ar c.113umas pil.lni:.Qs, cje~ncjo ori3em q acl:..tle~l 
EFL, erc.1 exl:le~ícje~ uma roche~ ma3mat.ice1 vulcdn ice~, cje cor esc1.1rC1 e cjure~, precjominant.e 
nos c.1rquipé 1e~3os cjos Açores e ela Macjeire~. 

Conseguem ecoar o seu nome?-----------

Do EXI:lemo orienl:..e eu vim, 
Line1.1 me nomeou, 
pare~ a ale3ric.1 cjos je~rcjins 
no I nverno sine~is cje mim cjou. 

Quem sou? 

íill 

,....... __ _ -- • 

\se vos Fe~le~r cje Fet..os, es1:.o1.1 quase cerl:.o que imc.13ine~m p1c.1n1:.as cje peq1.1ene~ cjimensêjo mc.1s, nc.1 EFL, 
ha Fel:.os 3rc.1ncjes, como l.lqlleles q1.1e l:.êm vincjo Cl cjescobrir (Cibotium glaucum, Cyathea australis, 
Cyathea cooperi e Cyathea cunninghamii), q1.1e por t.erem !:.amanho cje arvore sêjo 
cjesi3ne~cjos cje Fe1:.os arbóreos. 

Querem cjQr um pC11pil:..e pe~re~ Q l.lll:..tlre~ cjesl:..e Fel:.o-e~rbóreo-cjQ-I:.QSmânie~ (Dick.sonia antarctica) ? 

o) 2m O 
b) 2,5 m O 
c) 3,5 m O 
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~ 
Tcaminhancjo em Frente, cjo lacjo esqllercjo, S1.1r.3e-vos a Strelitzia nicolai, com o nome comllm cje 

árvore-Qve-cjo-parClí.so. Este nome com1.1m acjvém cjo Facl:.O cja bráctect q1.1e prote.3e a.s .SltCl.S Flores, 
Faz.er lembrar 1.1m bico cje ave. será 1.1ma: 

a) Estrelícia D 
b) Bananeira D 
c) Palmeira D 

Lf!?or ser f.bxi<o paro os ooimois e p.-o o ser hlim<lt\0, o Teixo (Taxus baccata) foi <rr<lfl«<JO 
cje Forme1 int.ensiva cjos campos. No enJ::.an\:.0, es~:..c~mos peraot.e llmCl árvore ex~::.raorcjináriCll 

Acrecjit.em em mim. A Ciência cjescobrill qlle é rica 01.1m a3ent.e anl::.i-wmorQI (J::.aXina), 
lll::.ili2..Clcjo no J::.ral:..clment.o cje al_3lll'lS cancro~>. 

o t.eixo é llm exemplo cje como é imporl:..clnt.e pre~>ervarmos t.ocjaó as espécie~> eXiól::.el'll::.eS no 
planel::.a~ De como é imperioso aumentar a _________ _ 

{ir ~W>o '""" qoe oovem moibDs '""'""s sobre o beixo ... o qoe seró ver<1<1<Je? 

a) É rico num agente anti-tumoral (toxina), utilizado no tratamento de alguns cancros. O 
b) Possui uma substância t óxica em todos os seus órgãos. D 
o) Tem grande longevidade (o exemplar mais antigo tem cerca de 700 anos. e encontra-se no 
distrito de Bragança). D 
d) É espontâneo em Portugal. D 
e) É resistente ao frio, à seca e a multas pragas. D 
f) A sua madeira é resistente e de boa qualidade. O 
g) Pode ser propagado de várias f ormas= por semente. rebentação de toiça e estaca. D 

h) Existem plantas femininas e outras masculinas. D 

somos l.lm coQjlll'll:.O cje Flores, 
Forme1mos 3rancjes pompons, 
De1mos cor QOS Açores, 
De a2.l..ll a cor-cje-rosa, em vários l::.ons. 
Somos as (Hydrangea macrophylla ssp. macrophylla) 

~orno vos 4is.se, <IS ''mélios são iJi<> bor>i"'s '!"" <ISS<lmir"' 
llm papel mllil:.o especial na EFL. Além cje bonil::.as, 
~>ão J::.ambém m1.1il::.aó. Espécieó cje cQméliClS, são cerca cje 300. 
Da espécie camélia (Camellia japonica) preóel'll::.e 
na eswFe1 Fria, qllal'll::.aó variecjacjes haverá? 
Qllerem a~>~>inaiClr o vo~>so palpit.e? 

a) _1000 o 
b) ... 2000 o 
O) _3000 0 

E 400 cjeól::.aS variecjacjeó ~>ão porw3L1eóaó~ 

• 
, 

J 


